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Resumo
Atualmente, as dinâmicas glo-

bais impactam diretamente na esfe-
ra da localidade, portanto na esfera
da vida. As dinâmicas globais exi-
gem identidade, sejam elas sociais,
econômicas, ambientais e culturais.
No contexto da cidade de Salvador,
o bairro da Mata Escura, onde habi-
tam aproximadamente 48 mil pesso-
as, apresenta potencialidades, que
estão sendo trabalhadas numa pers-
pectiva do desenvolvimento local,
acompanhado de um desenvolvi-
mento urbano compatível com uma
sociedade justa e sustentável. O bair-
ro sofre com problemas de imagem,
por abrigar em seu território a Peni-
tenciária Lemos de Brito, construída
nos anos de 1950, o que podemos
denominar de identidade aparente.
Também possui uma identidade
oculta, cujos elementos estão relaci-
onados com aspectos significativos
para a preservação da identidade
cultural e ambiental da cidade: uma
área de 38 ha, de remanescentes de
Mata Atlântica; o Terreiro de Can-
domblé Bate Folha, tombado pelo
IPHAN como patrimônio da cultu-
ra afro-brasileira. Nesse território
ainda foram construídas, no final do
século XIX e primeira metade do sé-
culo XX, as represas do Prata e da
Mata Escura, que abasteceram Sal-
vador até os anos 1980, quando fo-
ram desativadas, construídas pelo
Engenheiro Sanitarista, negro, Teo-
doro Sampaio. O desenvolvimento
de tecnologias sociais, baseado na
articulação e cooperação universida-
de/comunidade, é fundamental
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Abstract
Nowadays, global dynamics

directly impact in the local sphere,
therefore in the life sphere. Global
dynamics claim for identity, being it,
social, economical, environmental
and cultural. In Salvador city’s
context, the “Mata Escura” neigh-
borhood, in which live approxi-
mately 48.000 inhabitants, shows
potentialities that are being worked
in a local development perspective,
accompanied by an urban develop-
ment compatible to a fair and sus-
tainable society. The neighborhood
suffers with image problems, for it
shelters in its territory the “Lemos
de Brito” Penitentiary, constructed
in the 50´s, what we can denominate
apparent identity. It also has an
occult identity, whose elements are
related to significant aspects of the
city’s environmental and cultural
identity preservation: a remainder
area of 38 ha of the Atlantic Forest;

the “Bate Folha Terreiro” was put in
governmental trust by IPHAN as a
patrimony of the Afro-Brazilian
Culture; still in this territory it were
constructed by a black sanitary-
engineer named Teodoro Sampaio,
in the last quarter of the 19th century
and in the first half of the 20th

century, the “Prata” and “Mata
Escura´s” dikes which supplied Sal-
vador city until the 80´s, when they
were inactivated. The development
of social technologies based in the
articulation and the cooperation of
university/community is funda-
mental to the development of peri-
pheral communities.
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Urban Development; Social Inclu-
sion.

Tecnologia social:
reflexões sobre um conceito
em construção

As gerações futuras devem ser
preservadas, mas a sociedade atual
deve lograr também uma melhor
qualidade de vida, que requer o es-
forço de todos, do estado, da socie-
dade civil, das empresas e das uni-
versidades. Atualmente, as dinâmi-
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cas globais impactam diretamente na
esfera da localidade, portanto na es-
fera da vida. As dinâmicas globais
exigem identidade, sejam elas soci-
ais, econômicas, ambientais e cultu-
rais, como forma de sobrevivência
no atual desenho institucional mun-
dial.

Vivemos, hoje, numa economia
globalizada, a qual Santos (1994, p.
48) definiu como

[...] uma estrutura de relações eco-
nômicas que abarca todo o plane-
ta, em que as condições de vida de
uma localidade estão influenciadas
pelas relações econômicas que esta
mantém com o resto do globo. É o
estágio supremo da internacionali-
zação, a ampliação do sistema-
mundo de todos os lugares e de
todos os indivíduos, embora em
graus diversos.

Como conseqüência dessa com-
pressão tempo-espaço, regiões e lo-
calidades estão passando por proces-
sos de reestruturação/estruturação
em sua base local de produção,
revisitando o seu território, identifi-
cando as suas potencialidades para
descobrir novas formas produtivas,
através do uso da criatividade, vi-
sando adequar-se às novas exigên-
cias do mundo globalizado e inserir-
se neste contexto, o que trazem no-
vos desafios que necessitam ser su-
perados, com a finalidade de buscar
a organização da produção, a me-
lhoria tecnológica dos processos pro-
dutivos, a geração de emprego e ren-
da, o aumento da auto-estima e a
inclusão social.

É nesse contexto que nascem as
discussões sobre o papel das Tecno-
logias Sociais como forma de dina-
mizar as comunidades locais, com o
objetivo de contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida das po-
pulações periféricas e inserção
social. O conceito de Tecnologias
Sociais tem evoluído, vem sendo
pensado e cada vez mais aperfeiço-
ado a partir do conhecimento e da
análise das experiências desenvolvi-
das pelas diversas instituições, espa-
lhadas por todo o país, e estimulado
pela Rede de Tecnologias Sociais
(RTS/MCT), com o intuito de apro-
fundá-lo visando contribuir para a

construção do marco regulatório so-
bre tecnologias sociais no Brasil.

O conceito de Tecnologias Soci-
ais, que vem sendo discutido no La-
boratório de Desenvolvimento de
Tecnologias Sociais (LTECS), do Pro-
grama de Pós-graduação em Desen-
volvimento Regional e Urbano da
Universidade Salvador – Bahia se
aproxima das discussões levantadas
pelo Instituto de Tecnologias Sociais
(ITS), e publicadas no livro Tecnolo-
gias Sociais: uma estratégia para o de-
senvolvimento. Brasília: Fundação
Banco do Brasil, 2004, que organiza
em três eixos as implicações do con-
ceito de Tecnologias Sociais, e serve
de pressuposto para a atuação do
LTECS, localizado no bairro da Mata
Escura, periferia da cidade de Salva-
dor:

a) Sobre a relação entre produção
de C&T e sociedade, a Tecnologia
Social enfatiza que a produção cien-
tífica e tecnológica é fruto de rela-
ções sociais, econômicas e culturais,
portanto não é neutra; que as deman-
das sociais devem ser fonte de ques-
tões de investigações científicas; que
a produção do conhecimento deve
estar comprometida com a transfor-
mação social; que é necessário demo-
cratizar o saber e ampliar o acesso
ao conhecimento científico; que é
fundamental a avaliação dos riscos
e impactos ambientais, sociais, eco-
nômicos e culturais da aplicação da
tecnologia e da produção de conhe-
cimentos científicos, e que deve ha-
ver participação da sociedade civil
na formulação de políticas públicas.

b) Sobre a direção para o conhe-
cimento, a Tecnologia Social enfatiza
o conhecimento para a solução de
problemas sociais vividos pela po-
pulação, amplia a noção de conheci-
mento (conhecimentos tradicionais,
populares e experimentações reali-
zadas pela população, assim como o
conhecimento técnico-científico, po-
dem constituir fontes de soluções),
e ressalta a importância de proces-
sos de monitoramento e avaliação de
resultados e impactos de projetos.

c) Sobre um modo específico de
intervir diante de questões sociais, a
Tecnologia Social promove o empo-
deramento da população; a troca de

conhecimentos entre os atores envol-
vidos; a transformação no modo de
as pessoas se relacionarem com al-
gum problema ou questão social; a
inovação a partir da participação e o
desenvolvimento de instrumentos
para a realização de diagnósticos
participativos.

Um outro pressuposto em que o
LTECS se baseia para o desenvolvi-
mento de suas ações é a de que o
período da história em que vivemos
atualmente é orquestrado pelo capi-
tal financeiro e pelas grandes corpo-
rações transnacionais, os quais im-
põem uma lógica de mercado como
a lógica de organização da socieda-
de e das relações sociais, que enaltece
a competição, o individualismo, a lei
do mais forte. As técnicas e metodo-
logias utilizadas por esse modelo de
desenvolvimento, segundo Bava
(2004, p.103), submetem as socieda-
des – e seus cidadãos e cidadãs – a
uma combinação perversa de acele-
ração do processo de acumulação de
capital com o aumento do desempre-
go, da pobreza, da desigualdade, da
exclusão social, com a exploração e
a degradação sem limites dos recur-
sos ambientais.

Segundo Bava (2004), esse poder
hegemônico penetra os campos da
economia, da vida em sociedade, da
política e da cultura, e impõe seus
valores sobre o conjunto da socieda-
de, e que esse poder dos “agentes de
mercado” não é absoluto. Ele tam-
bém engendra seus contrários: as
práticas de resistência, os movimen-
tos sociais e políticos que, tendo por
referência uma outra “vontade de
evolução dos homens”, buscam re-
verter o quadro, colocando a econo-
mia a serviço da sociedade e cons-
truir alternativas de desenvolvimen-
to e de organização social fundadas
na solidariedade, na inclusão social,
na busca de eqüidade, no respeito
aos direitos humanos, na preserva-
ção ambiental e na justiça social.

Outro pressuposto em que o
LTECS baseia as suas ações diz res-
peito à construção de tecnologias
sociais que contribuam para o mo-
vimento contra-hegêmonico, que
parta de baixo para cima, da socie-
dade para a esfera da política, do lo-
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cal para o nacional e global (BAVA,
2004, p.104). Com a revolução técni-
co-científica e informacional, os sis-
temas de comunicação, as distâncias
se encurtaram em todos os sentidos,
tanto de forma horizontal na socie-
dade, com a constituição de redes e
fóruns que elaboram e debatem os
novos paradigmas, quanto nas rela-
ções verticais que são estabelecidas
nas escalas local, metropolitana, re-
gional, nacional e internacional.

Dessa forma, o investimento em
capital humano e social torna-se fun-
damental na implementação de
qualquer tecnologia social, funcio-
nando como catalisador importante
das estratégias de desenvolvimento.
O conceito envolve aspectos amplos,
como aptidões naturais e as adqui-
ridas no processo de aprendizagem.
Estão ainda associadas ao capital
humano, à capacidade de trabalho
das pessoas e às habilidades neces-
sárias à geração de emprego e ren-
da. Já o capital social, de acordo com
Putmam (1996) é o conjunto de re-
cursos, na maioria simbólico, resul-
tantes da vida em sociedade, consti-
tuídos por redes de relacionamento,
por normas de convivência e pela
confiança no outro. Esses recursos
facilitam a ação e a cooperação na
busca dos objetivos.

O objetivo do LTECS é a constru-
ção de uma Tecnologia Social calca-
da na Cooperação Universidade/
Comunidade para o desenvolvimen-
to urbano regional e local sustentá-
vel, por acreditarmos que as univer-
sidades devem produzir conheci-

mento, desenvolvimento científico e
tecnológico e que seja descentraliza-
do para promover o desenvolvimen-
to econômico, social, ambiental e
cultural das comunidades, na qual
está inserida.

As Tecnologias Sociais devem ser
dotadas de racionalidade técnica,
que é essencial para que aumentem
as chances de serem legitimadas e
ganharem força no circuito adminis-
trativo. Para isso, é de fundamental
importância aliar a pesquisa e a ex-
tensão universitária com às práticas
populares. As pesquisas desenvolvi-
das pelas universidades devem ter
o caráter de contribuir para o desen-
volvimento local, numa época de
globalização da economia, de com-
petitividade das pessoas, das regiões
e dos lugares. De acordo com Buar-
que (1999).

O desenvolvimento local dentro da
globalização é uma resultante di-
reta da capacidade dos atores e da
sociedade locais se estruturarem e
se mobilizarem, com base nas suas
potencialidades e a sua matriz cul-
tural, para definir e explorar suas
prioridades e especificidades, bus-
cando a competitividade num con-
texto de rápidas e profundas trans-
formações. No novo paradigma de
desenvolvimento, isto significa,
antes de tudo a capacidade de am-
pliação da massa crítica e da infor-
mação.

Dessa forma e de acordo com
Bava (2004, p.116), as tecnologias
sociais são mais do que a capacida-
de de implementar soluções para
determinados problemas, podem ser
vistas como métodos e técnicas que
permitam impulsionar processos de
empoderamento das representações
coletivas da cidadania para habilitá-
las a disputar, nos espaços públicos,
as alternativas de desenvolvimento
que originam das experiências ino-
vadoras e que se orientam pela de-
fesa dos interesses das maiorias e
pela distribuição da renda.

O LTECS, também na implemen-
tação de suas ações, enfatiza como
princípio que a aprendizagem e a
participação são processos que cami-
nham juntos, que a transformação
social implica compreender a reali-

dade de maneira sistêmica, que a
transformação social ocorre na me-
dida em que há respeito às identida-
des locais, e que qualquer indivíduo
é capaz de gerar conhecimento e
aprender.

As Tecnologias Sociais podem ser
de vários tipos de produto, proces-
sos, distribuição, consumo e gestão.
A contribuição do LTECS é construir
através de estudos e pesquisas,
tecnologias de gestão social dos pro-
cessos urbano regionais e locais.

Desse modo, entendemos como
Tecnologias Sociais um conjunto de
técnicas e procedimentos metodoló-
gicos que visam a aplicação do co-
nhecimento científico e tecnológico,
produzido nas universidades, cen-
tros de pesquisa e organizações go-
vernamentais e não governamentais,
em articulação com o conhecimento
produzido pelas comunidades, para
o desenvolvimento urbano regional
e local sustentável.

Periferia e desigualdades
sociais em Salvador: breves
considerações

O modelo socioterritorial brasi-
leiro é marcado por desigualdades
socioespaciais em todas as escalas:
nacional, regional, metropolitana,
local, urbana, social, econômica e
ambiental. Na escala nacional, a ri-
queza do país está concentrada nas
regiões Sudeste-Sul, a qual contri-
buiu com aproximadamente 83,97%
do PIB nacional, em 2004.

A Região Nordeste, composta
por nove estados da federação, na
qual vivem, de acordo com o censo
2000, 51.609.027 habitantes, ou seja,
27,82% da população do país repre-
senta apenas 16,02% do PIB brasilei-
ro. O estado da Bahia concentra 37%
do PIB da Região Nordeste e, apro-
ximadamente, 70% está concentrado
em apenas 20 municípios do estado,
sendo sete destes na Região Metro-
politana de Salvador, dos 417 exis-
tentes no estado. Analisando os da-
dos de renda para o estado da Bahia,
em 2003, indicava que 82,5% da po-
pulação do estado viviam com ape-
nas dois salários mínimos. Os indi-
cadores de escolaridade, nesse mes-
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mo ano, mostram que 20,1% da po-
pulação baiana se encontravam sem
instrução; 20,9% de um a três anos
de estudo e 29,7% apresentavam
quatro a sete anos de estudo.

Em Salvador, com uma popula-
ção de aproximadamente 2,8 mi-
lhões habitantes, o modelo das desi-
gualdades socioterritoriais brasilei-
ras, também se repete, concentran-
do nos bairros da Pituba (29,15%),
Barra (9,13%) e Brotas (9,66%), de
acordo com o Censo 2000, 47,94% do
total da renda municipal, enquanto
que outras regiões administrativas
populosas, por exemplo, Tancredo
Neves, Cajazeiras e Liberdade repre-
sentam 3,32%, 2,38% e 2,90%, respec-
tivamente.

Um dos graves problemas desse
processo de modernização das estru-
turas de produção verificado é a gran-
de desigualdade na distribuição de
renda, como também ocorre em ou-
tras metrópoles brasileiras, apresen-
tando uma concentração em estratos
específicos da população e em deter-
minados territórios, reflexo de uma
acentuada e desigual formação edu-
cacional. Cruz (2000), em pesquisa
realizada, revela que, em 1991, ape-
nas 17,5% da renda municipal perten-
ciam a 59% dos chefes de família, o
que se mantém na análise realizada
com dados de 1999, onde 57% dos
chefes de família possuíam apenas
13% da renda municipal total.

O resultado desse modelo concen-
trador traz sérias conseqüências para
a população que habita a periferia da
cidade de Salvador, desprovida de
bens públicos que possam ser dispo-
nibilizados à comunidade. O rápido
processo de industrialização verifica-
do nas décadas de 1970/1980, com a
criação do Centro Industrial de Aratu
e do Pólo Petroquímico de Camaçari
atraíram para a capital do estado uma
população proveniente de todos os
estados do Nordeste, do Sudeste e do
interior do estado, o que provocou
uma explosão demográfica. Os ór-
gãos públicos vinculados às áreas de
planejamento não foram competen-
tes para planejar e construir uma
cidade para suportar essa nova reali-
dade.

Os novos migrantes foram os
próprios arquitetos, urbanistas e en-

genheiros que construíram as suas
casas e ruas de acordo com sua or-
dem, desprovidas de espaços públi-
cos de sociabilidade, áreas de lazer,
de formação profissional, dentre
outros. A maioria das habitações da
periferia de Salvador tem entre 30 e
50 m2, onde habitam, em média,
quatro a cinco pessoas. A população
jovem (16 a 24 anos) e negra que ha-
bita a periferia de Salvador é a mais
sacrificada nesse modelo excludente,
é nessa faixa etária que se concen-
tram 47% dos homicídios ocorridos
em Salvador nas últimas décadas.
São meninos e meninas que morrem
prematuramente sem a oportunida-
de de demonstrar o seu potencial, e
que muitos deles e delas morrem
sem nunca terem saído de seu pró-
prio bairro.

 A falta de investimento em ca-
pital humano e social e no desenvol-
vimento local e urbano compatível
com uma sociedade moderna e jus-
ta é causa principal do modelo
excludente brasileiro. Transformar
essa realidade é um dever de todos
os brasileiros e de todas as suas ins-
tituições governamentais e não-go-
vernamentais.

Nesse sentido, o papel das uni-
versidades ao produzir conhecimen-
to, ganha relevo. Esse conhecimen-
to que necessita urgentemente ser
repassado para a sua comunidade
para que seja utilizado na melhoria
da qualidade de vida da população
brasileira. Esse é um pilar de trans-
formação fundamental para termos
uma sociedade moderna, justa, igua-
litária e sustentável.

A Tecnologia Social que estamos
construindo baseia-se nos princí-
pios da Cooperação Universidade/
Comunidade para o desenvolvi-
mento urbano regional e local sus-
tentável, por acreditarmos que as
universidades devem disponibilizar
as suas estruturas, órgãos e princi-
palmente os laboratórios de pesqui-
sa a serviço de sua população, e as-
sim podermos contribuir para a
erradicação da miséria, da fome, da
prostituição, do tráfico de drogas,
da discriminação racial, da precarie-
dade de moradias.

O bairro da Mata Escura
no contexto da cidade de
Salvador

O bairro da Mata Escura está lo-
calizado em Salvador, formando um
grande aglomerado residencial de
baixa renda e carente de infra-estru-
tura que ocupa as meias encostas das
diversas localidades do bairro. O
acesso pode ser feito pela BR-324,
que passa no seu limite oeste, pelo
bairro da Sussuarana, através da
Avenida Paralela e pelo bairro do
Cabula, através da Avenida Silveira
Martins. Foi definida uma poligonal
com 339,15 hectares, corresponden-
do ao limite de duas sub-bacias hi-
drográficas (sub-bacia do Prata e
sub-bacia da Mata Escura) dentro da
bacia do Alto Camurugipe, esten-
dendo-se a oeste até a BR-324. O li-
mite leste é feito pela Avenida Car-
deal Avelar Brandão Vilella, e com a
Rua da Indonésia (Estação Pirajá) e
Estrada das Barreiras faz o limite
norte e sul, respectivamente.

Identificaram-se ainda, no inte-
rior da área de estudo, subespaços
definidos por 42 setores censitários
que, pelas suas respectivas caracte-
rísticas socioeconômicas, tipológicas
(arquitetura e desenho urbano), am-
bientais entre outras, definem zonas
relativamente homogêneas, o que
corresponde a aproximadamente 48
mil habitantes, representando me-
nos de 2% da população total de Sal-
vador (IBGE – 2000).

O critério utilizado para determi-
nação de área líquida baseou-se na
escolha das áreas possíveis de se
construir, portanto desconsiderando
as áreas verdes de domínio público.
Da área bruta da poligonal de 339,15
ha, um total de 288,93 ha correspon-
de à sua área líquida. Em termos
populacionais, no ano do censo, re-
gistrou-se uma densidade popula-
cional líquida de 162,40 hab/ha, dis-
tribuídos em 12.524 domicílios.

A densidade líquida de domicí-
lios calculou-se em 43,35 dom/ha,
verificando-se uma média na poligo-
nal de 3,75 habitantes por domicílio.
A área contígua à Represa da Mata
Escura tem as menores densidades
populacional e domiciliar 30,63 hab/
ha e 7,78 dom/ha, respectivamente.
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Para o período deste censo, do
total de 12.524 domicílios da poli-
gonal, observou-se que 76,51% eram
de casas, 20,58% de apartamentos,
1,85% de cômodos, 0,57% de domi-
cílios coletivos e 0,47% de improvi-
sados. A região próxima da Estação
Pirajá destaca-se das demais pelo
maior número de edificações (899
domicílios) com predomínio de casas
(66,41%) e apartamentos (24,36%), já
as edificações do tipo improvisadas
concentram-se na localidade do
Novo Paraíso, hoje uma área de ocu-
pação consolidada.

 Nesse território, que abriga uma
área de 38 hectares, remanescente de
Mata Atlântica, foram construídas
no final do século XIX e primeira
metade do século XX as represas do
Prata e da Mata Escura para abaste-
cer Salvador de água potável (ver
Figura 1) numa época em que a ci-
dade já não podia conviver apenas
com as fontes de água. Essas repre-
sas funcionaram até os anos de 1980,
quando foram desativadas pela sua
baixa vazão e poluição, construídas
pelo Engenheiro Sanitarista, negro,
Teodoro Sampaio. Nascido em 1855,
no município de Santo Amaro, des-
cendente direto de escravos da etnia
Gêge e filho de Domingas da Paixão,
saiu de uma infância humilde e cheia
de controvérsias a respeito de sua
paternidade, para se diplomar enge-
nheiro na Escola Politécnica do Rio
de Janeiro, no ano de 1876. Come-
çou logo a despontar no meio pro-
fissional, tendo sido chamado a com-
por a Comissão Hidráulica em 1879,
projetou melhorias nos portos de
Santos e do Rio São Francisco. Já em
1883 foi nomeado primeiro enge-
nheiro para a Comissão de Melho-
ramentos do Rio São Francisco. Tra-
balhando posteriormente no estado
de São Paulo, no saneamento e abas-
tecimento de água para aquela po-
pulação, ocupando o cargo de Dire-
tor e Engenheiro Chefe do Sanea-
mento. Adquiriu bastante experiên-
cia e notoriedade a ponto de ser cha-
mado, em 11 de abril de 1904, para
assumir o conselho municipal de
abastecimento de água e saneamen-
to da cidade de Salvador.

A participação dos bairros peri-
féricos de Salvador, na composição
da renda municipal, é baixa e está
distribuída pelo seu território. To-
mando-se como exemplo a Região
Administrativa de Tancredo Neves,
com uma população de aproximada-
mente 250 mil pessoas, contribuem
com apenas 4,4% da renda da cida-
de. Os equipamentos públicos são
poucos, insuficientes e concentram-
se na zona central da cidade, o que
impede o acesso dos mais carentes
de recursos, descapitalizados e ex-
cluídos do direito à sua cidade. Des-
sa forma, torna-se urgente a elabo-
ração e implantação de políticas pú-
blicas, que atuem no sentido de re-
duzir as desigualdades socioespa-
ciais da cidade.

Salvador, que em apenas três dé-
cadas deu um salto demográfico sig-
nificativo, inicia o século XXI com
graves problemas socioambientais
na maioria dos seus bairros periféri-
cos, apesar do curto tempo de con-
solidação. Nesses últimos 20/30
anos de ocupação urbana, contudo,
tem ocorrido uma melhoria nas
edificações dessas áreas, onde proli-
feraram de forma desordenada as
autoconstruções, degradando, de
forma implacável, vastas áreas ver-
des do município.

Nesse período, as populações de
Salvador e de sua Região Metropo-

litana cresceram de forma significa-
tiva, com grandes transformações na
morfologia urbana desse território.
A população cresceu de 1.007.195
habitantes, em 1970, para 1.505.013,
em 1980. Conforme o último censo
demográfico, realizado pelo IBGE
(2000), a capital baiana alcançou o
número de 2.457 mil habitantes.
Ocorreu, portanto, uma taxa de cres-
cimento anual elevada, apresentan-
do na década de 70/80 uma taxa de
4,0% aa e na década de 80/90, de
2,9% aa (SOUZA, 2000).

Paralelamente, neste mesmo pe-
ríodo, foram construídos na perife-
ria, por iniciativa do poder público,
grandes conjuntos habitacionais com
poucos, ou quase nenhum, equipa-
mento urbano (hospitais, escolas,
áreas de lazer, cultura e formação
profissional). Essa transformação da
morfologia da periferia de Salvador
provocou o aumento da violência
nessas áreas. No entanto, apesar da
falta de serviços públicos, da misé-
ria e das condições subhumanas de
vida, ocorre também o fortalecimen-
to da solidariedade e da capacidade
de superação das dificuldades, como
as de falta de água, comida, lazer,
saúde, trabalho, transporte, seguran-
ça, áreas verdes.

Portanto, numa época em que o
Brasil se caracterizava pela existên-
cia de pequenos povoados, as fre-

Figura 1 – Foto aérea parcial do bairro da Mata Escura.
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guesias, e grandes áreas de enge-
nhos, oriundas das sesmarias colo-
niais, o atual bairro da Mata Escura,
no Brasil Imperial, serviu de local de
abastecimento d’água para a região
devido a seus mananciais hídricos.
Em 1880, a Cia do Queimado, uma
empresa de capital privado, compra
parte das Fazendas Bate Folha e São
Gonçalo para construir as barragens
da Mata Escura e do Prata com o
objetivo de abastecer Salvador, que
contava na época com uma popula-
ção de aproximadamente, 60 mil ha-
bitantes.

A responsabilidade da distribui-
ção de água para a população de
Salvador passa em 1905 para o po-
der municipal, bem como as terras
que pertenciam à Cia do Queimado.
Exceto 38 hectares ao sul da área, que
em 1956, foram doados ao Ministé-
rio da Agricultura para a instalação
do Horto Florestal visando forneci-
mento de mudas para a arborização
da cidade (VASCONCELOS, 1999).
Essas represas abasteceram Salvador
até 1987 quando foram desativadas
devido à baixa vazão e poluição, ain-
da ficando sob os cuidados da Em-
presa Bahiana de Águas e Sanea-
mento (Embasa), por mais cinco
anos.

Além do manancial hídrico, esta
área foi palco de cultos religiosos dos
escravos africanos que se escondiam
na “mata escura”, nos quilombos,
deixando de herança a tradição reli-
giosa do candomblé. No local, o mais
importante é o Terreiro de Candom-
blé do Bate Folha, de nação Angola,
fundado oficialmente em 1916, ocu-
pando uma área de 14,8 hectares e
foi reconhecido pelo Ministério da
Cultura como território cultural
afro-brasileiro, em 13 de setembro de
2000. Na Mata Escura ainda existem
31 terreiros de candomblé de peque-
no e médio porte.

No período entre 1930 e 1940, a
economia baiana se recupera da cri-
se do açúcar com o cacau e o fumo.
Salvador se moderniza, a indústria
cresce e surge a necessidade de ha-
bitação para a classe operária. Lotea-
mentos são construídos junto às áre-
as industriais na periferia de Salva-
dor (VASCONCELOS, 1999). Neste

contexto, inicia-se a ocupação da re-
gião da Mata Escura, entre 1947 e
1951. São implantados programas
habitacionais, financiados pelo po-
der público, conjuntos e loteamen-
tos, correspondendo a sete núcleos
habitacionais.

O bairro apresenta uma topogra-
fia em forma de relevo acidentado,
composto por vales e elevações, que
variam da cota 25m até a cota 80m,
característicos de terrenos sobre o
embasamento cristalino que aflora
deste lado leste da falha geológica de
Salvador. As vertentes sobre o solo
argiloso associadas às altas declivi-
dades e ocupações indevidas das
encostas criam áreas de risco em al-
guns locais, podendo ocorrer desli-
zamentos de terra e desabamentos
nos períodos mais chuvosos do ano.

O entorno das represas do Prata
e da Mata Escura é formado por uma
cobertura vegetal variada e também
remanescente de Mata Atlântica. In-
clui árvores de grande porte, frutí-
feras ou não, como jaqueiras, man-
gueiras, conjuntos de eucaliptos,
além da vegetação de menor porte
do tipo aquática. Esta área verde
representa em torno de 25% da ex-
tensão total do bairro, sendo que
74% do restante está ocupado por
edificações e somente 1% permane-
ce vazio.

Os recursos hídricos, juntamen-
te com a vegetação existente, consti-
tuem um sistema único de valor
ambiental. Porém, no seu entorno,
crescem desordenadamente várias
invasões ameaçando o que resta de
verde na região, tendo como conse-
qüências o desmatamento e a polui-
ção através de insumos biodegradá-
veis ou reciclados atingindo, princi-
palmente, as represas do Prata e da
Mata Escura.

No que tange à infra-estrutura,
pode-se dizer que cobre a maioria
dos domicílios particulares da área.
O abastecimento de água por rede
geral atende 95,72% dos domicílios.
Do total de domicílios, 96,83% con-
tam com a presença de banheiros
(principalmente em locais com con-
juntos e loteamentos) sendo 61,28%
destes ligados à rede geral de esgo-
tos. As regiões de assentamentos ir-

regulares como Nova Mata Escura,
Novo Paraíso e os limites norte da
massa de vegetação em torno das
represas são as que apresentam os
maiores percentuais de domicílios
cujos destinos para o esgotamento
sanitário diferem de rede geral ou
fossa sanitária.

Associam-se aos dados da habi-
tação e infra-estrutura alguns dados
econômicos para a compreensão das
condições de moradia da população
na poligonal de estudo como, por
exemplo, a distribuição de renda e
setores produtivos. Do total de
12.393 pessoas responsáveis pelos
domicílios particulares permanentes
na poligonal, 64,26% correspondem
ao sexo masculino.

Deste total de pessoas responsá-
veis, sem considerarmos o sexo, ve-
rifica-se que mais da metade desta
população mora com pelo menos
mais três pessoas, e possui renda que
varia de meio a três salários míni-
mos. Menos de 20% destes respon-
sáveis não possuem renda. O conjun-
to habitacional Morada do Sol, pró-
ximo à Estrada das Barreiras, que
corresponde ao setor 007, concentra
o maior percentual (13,18%) de res-
ponsáveis com salários superiores a
10 SM. Em oposição, próximo a este
conjunto (setor 170), em direção ao
conjunto ACM I, 73,60% dos respon-
sáveis pelos domicílios não possuem
renda.

A caracterização da área de estu-
do é de relevante importância para
visualizar como a tecnologia social
de cooperação Universidade/Co-
munidade pode atingir objetivos
mútuos para as duas dinâmicas tra-
balhadas, além de proporcionar uma
concepção das vertentes que serão
trabalhadas pelo projeto piloto Labo-
ratório de Desenvolvimento de Tecno-
logias Sociais (LTECS).

Laboratório de Desenvolvi-
mento de Tecnologias Sociais
– LTECS

A Tecnologia Social que está sen-
do construída pelo LTECS/PPDRU
baseia-se nos princípios da Coope-
ração Universidade/Comunidade
para o desenvolvimento urbano re-
gional e local sustentável, por acre-
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ditarmos que as universidades de-
vem disponibilizar suas estruturas,
órgãos e principalmente os labora-
tórios de pesquisa a serviço da po-
pulação e assim podermos contri-
buir para a erradicação da miséria,
da fome, da degradação do meio
ambiente, da prostituição, do tráfi-
co de drogas, da discriminação raci-
al, da exploração do trabalho infan-
til e da precariedade de moradias.
Portanto, as universidades são um
ator fundamental para a construção
de uma sociedade mais sustentável.
Desse modo, entendemos como
Tecnologias Sociais um conjunto de
técnicas e procedimentos metodoló-
gicos que visam a aplicação do co-
nhecimento científico e tecnológico,
produzido nas universidades, cen-
tros de pesquisa e organizações go-
vernamentais e não governamentais,
em articulação com o conhecimento
produzido pelas comunidades, para
o desenvolvimento urbano regional
e local sustentável.

Assim a cooperação universida-
de/comunidade é fundamental na
construção de sociedades sustentá-
veis, baseadas nos pilares da coope-
ração, solidariedade e de respeito ao
conhecimento das comunidades lo-
cais.

Como solução adotada para en-
frentar esses problemas no cotidiano
da cidade, o Programa de Pós-Gra-
duação em Desenvolvimento Regio-
nal e Urbano da Universidade Salva-
dor criou o Laboratório de Desenvol-
vimento de Tecnologias Sociais
(LTECS), a fim de consolidar a tecno-
logia social que se baseia na coopera-
ção entre universidade e comunida-
de para do desenvolvimento urbano
regional e local sustentável.

O LTECS tem como missão arti-
cular as demandas sociais, culturais,
econômicas e ambientais da comu-
nidade através do desenvolvimento
de projetos de inclusão social, com o
apoio dos setores público e privado,
que contribuam para a preservação

do meio ambiente, redução das de-
sigualdades socioespaciais, resgate
da identidade local e investimento
no capital humano e social. A ação
do LTECS visa atuar nas escalas da
casa, da rua, do bairro e, conseqüen-
temente, da cidade.

O projeto piloto, inaugurado na
comunidade da Mata Escura, em
agosto de 2005, tem quatro verten-
tes de atuação: planejamento urba-
no, desenvolvimento de empreendi-
mentos solidários; desenvolvimento
cultural; organização comunitária.

A pesquisa aplicada é realizada
pelos estudantes de ensino médio da
comunidade (bolsistas de Iniciação
científica Júnior), graduandos (Inici-
ação Científica e Trabalho final de
Graduação), mestrandos e doutoran-
dos (Desenvolvimento Regional e
Urbano) que são orientados pelos
professores da universidade, com o
objetivo de pontuar os problemas e
as possibilidades de solução é o que
proporciona o embasamento das

Figura 2 – Metodologia de intervenção urbana participativa.
Fonte: Elaboração própria.
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ações do LTECS no bairro (ver ane-
xo 1). A metodologia deste segmen-
to é participativa, tanto dos estudan-
tes, quanto da comunidade, visto
que seus problemas e potencialida-
des são objetos de estudo dos pes-
quisadores, que se utilizam da apli-
cação de questionários, entrevistas
semi-estruturadas, grupos focais,
realização de seminários e envolvi-
mento nas ações coletivas para uma
aproximação concreta com a comu-
nidade.

O LTECS constitui-se em um pro-
jeto inovador, estruturado através da
ação comunitária, política e acadê-
mica. Reúne professores e pesquisa-
dores de diferentes áreas, com obje-
tivo de estimular o aprofundamento
de estudos e pesquisas, que contri-
buam para o desenvolvimento urba-
no, comprometidos com a solução de
problemas locais, regionais e nacio-
nais.

Na vertente do Planejamento
Urbano, o LTECS desenvolve estu-
dos e capta recursos para o projeto
de melhorias habitacionais, que tem
como objetivo intervir na escala da
casa, trazendo melhorias nas insta-
lações hidráulica, elétrica, piso,
design, fachada. O projeto em parce-
ria com a Secretaria e Desenvolvi-
mento Urbano do Estado da Bahia,
Secretaria da Habitação de Salvador,
a Embaixada da Bélgica e a Associa-
ção da Comunidade Paroquiais da
Mata Escura e Calabetão prevê a in-
tervenção em 300 habitações — em
três anos —, sendo beneficiadas
aquelas em piores condições de
habitabilidade.

É preocupação do LTECS, tam-
bém, o desenvolvimento de estudos
e pesquisa na linha do ecodesign, que
promovam a redução do custo dos
materiais utilizados na construção
civil, o uso de tecnologias alternati-
vas que utilize o aproveitamento da
energia solar e do vento, bem como
o uso de material reciclado.

Nessa vertente também se inclui
o projeto de melhoria da mobilida-
de urbana do bairro da Mata Escu-
ra, que prevê a modificação do trân-
sito da rua principal do bairro, tor-
nando-a apenas uma mão, o que
pode abrir espaço para obras de

infra-estrutura urbanísticas e de
paisagismo.

O projeto do Parque Teodoro
Sampaio também se inclui nessa ver-
tente de atuação do LTECS, e busca
estabelecer um diálogo com a comu-
nidade, tornando-se um instrumen-
to de mobilização para a sua concre-
tização. Para isso, a estratégia utili-
zada foi o lançamento da campanha
pela sua criação na Iª. Semana de
Meio Ambiente da Mata Escura, re-
alizada no período de 3 a 5 de junho
de 2007. O projeto prevê a despolui-
ção e recuperação do Dique do Pra-
ta, tornando-o um ambiente de lazer
para a comunidade, trilhas, ciclovias,
áreas para descanso e para a prática
de esportes radicais, biblioteca, res-
taurante-escola, farmácia fitoterápi-
ca, e atividades geradoras de renda.

A vertente do desenvolvimento
de empreendimentos solidários foi
a proposta escolhida como forma de
estimular a geração de emprego e
renda capaz de atingir um número
significativo de pessoas que perce-
bam a importância de valores como
solidariedade, cooperação, trabalho
em grupo, auto-estima e desenvol-
vimento auto-sustentável. Nesta ver-
tente, duas cooperativas estão sen-
do encubadas (Confecções e Servi-
ços da construção civil) com a pro-
posta de desenvolver as habilidades
e potencial dos moradores da Mata
Escura.

O LTECS também trabalha com
o desenvolvimento cultural, visto
que a falta de espaços de sociabili-
dade e a violência urbana foram pro-
blemas detectados na região, e o pro-
jeto acredita que uma das soluções
mais eficientes para contorná-los é o
incentivo e acesso à cultura. Esta se
envolve com as ações culturais do
LTECS, através da programação de
atividades e com a interação dos es-
paços para a prática cultural das pes-
soas, fomentando o potencial para
ações coletivas.

Várias ações vêm explorando o
potencial da comunidade, uma vez
que o envolvimento é sempre enfo-
cado. As bandas locais, grupos de
dança, de capoeira, de grafiteiros, de
cinema, filarmônica e artes cênicas,
contos de histórias infantis, tênis de

asfalto, futsal e boxe, juntamente
com os pesquisadores do LTECS,
auxiliam na elaboração de ativida-
des de baixo custo e alta eficácia, o
que torna possível a efetivação de
atividades que proporcionam me-
lhoria na imagem que a própria co-
munidade tem da Mata Escura.

A organização comunitária é
uma vertente fundamental, na me-
dida em que as ações do LTECS são
realizadas, a fim de gerar uma
autogestão da comunidade. A pro-
posta fundamental neste segmento
é criar espaços de articulação políti-
ca, compostos por instituições de
natureza pública governamental e
não-governamental, nos quais o ob-
jetivo é discutir as problemáticas so-
ciais, culturais e econômicas do bair-
ro da Mata Escura, buscando-se tam-
bém as formas de solução dos pro-
blemas da comunidade local. Para
corroborar com essa articulação, em
janeiro de 2007 foi criado o Fórum
de Desenvolvimento Social da Mata
Escura, espaço de discussão com
quinze instituições locais, entre as-
sociações, escolas, posto de saúde,
rádio local e centro de referencial à
assistência social e universidade.

O próximo passo no fortaleci-
mento da organização comunitária
será a criação da Agência de Desen-
volvimento Local da Mata Escura,
que estará subordinada diretamen-
te ao Fórum de Desenvolvimento
Social da Mata Escura (instância de
definição de políticas); a sua criação
e fortalecimento constituem um dos
principais resultados esperados nos
próximos anos. Trata-se de uma ins-
tância executiva, técnica e gerencial,
formalizada como pessoa jurídica,
que se constitui como núcleo de
impulsão de projetos no bairro e “faz

atividades de

baixo custo e alta eficácia

tornam possível a

melhoria da imagem

que a própria comunidade

tem da Mata Escura.

“

”
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acontecer” a política definida nos
espaços mais amplos de gestão com-
partilhada.

No âmbito do tema central do
projeto, o LTECS trabalha com o ob-
jetivo de incentivar a criação do Par-
que Teodoro Sampaio no bairro, vis-
to que este abriga uma área de 38ha.,
remanescente de Mata Atlântica, que
precisa ser preservada, e que o Pla-
no Diretor da Cidade de Salvador,
Lei n. 6.586/04, define como territó-
rio de preservação ambiental e cul-
tural, o que reforça a importância da
implementação do Parque, com a
autogestão da comunidade, criação
de espaços sociabilidade e centros
profissionalizantes no local, como
estratégia de potencializar os atores
sociais.

Resgatar os elementos que envol-
vem a imagem do bairro é uma con-
tribuição para a memória da cultura
de uma cidade fundada no século
XVI, e que necessita ainda descobrir
e valorizar os ícones e elementos da
sua história como potencialidade de
desenvolvimento. Não sendo preci-
so negar os elementos que compõem
a identificação atual, mas canalizá-
los como fatores cotidianos do bair-
ro, a exemplo da penitenciária, e con-
solidar junto aos atores sociais a ima-
gem de um bairro sustentado nos
novos elementos identificados para
o seu desenvolvimento local.

A possibilidade de articulação e
intervenção através dos diversos
projetos que perpassam no LTECS,
juntamente com a participação dire-
ta da comunidade local, seja na ela-
boração ou na realização dos mes-
mos, no sentido de construção mú-
tua para a melhoria da qualidade de
vida através de um desenvolvimen-
to sustentável, que resgate a identi-
dade e a cidadania através da teoria
e da práxis é que faz o projeto ser,
além de inovador, dotado de criati-
vidade, uma vez que é realizado pela
cooperação e disposição de seus in-
tegrantes e voluntários.

Conclusão
O conceito de Tecnologia Social,

de uma forma geral, ainda é muito
recente; sendo assim, não abrange a
demanda de discussão que agrega

sua aplicação. O LTECS, no intuito
de contribuir para a construção des-
se conceito, vem atuando de forma
a aperfeiçoar a Tecnologia Social
baseada na Cooperação Universida-
de/Comunidade para o desenvolvi-
mento urbano regional e local sus-
tentável.

Por ser a Universidade um terri-
tório onde se produz conhecimentos,
acreditamos que esses conhecimen-
tos devem ser repassados de forma
imediata para a sociedade, o que tor-
na a extensão universitária funda-
mental na implementação de políti-
cas públicas que contribuam efetiva-
mente para a redução das desigual-
dades socioespaciais.

O LTECS desenvolve um concei-
to que preconiza a transferência de
tecnologia dos centros produtores
para a comunidade imediata, atra-
vés da colaboração in loco de uma
equipe interdisciplinar composta
por professores, pesquisadores e es-
tudantes que aplicam o conhecimen-
to adquirido em projetos que visam
dinamizar as atividades locais, o pla-
nejamento urbano local, a organiza-
ção comunitária e o desenvolvimen-
to de empreendimentos comuni-
tários.
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ANEXO 1: Projetos da Pesquisa Aplicada.

Fonte:LTECS,2007. Fonte: LTECS, 2007.

ANEXO 2: Ações do LTECS na comunidade


